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MNSEE.020.0001 Cocar Cambitá 020. 
Tupinambá

Pena de 
pássaro || 
Pena de 

pavão || Pena 
de urubu || 
Pena de 
gavião

Coleta de 
penas 

maduras (não 
tem sangue) || 
Óleo natural 
dos patos || 
Coleta das 

penas feita de 
um lado e 
depois do 

outro

Espiritualidade 
|| Luta pelo 

território
1

Cocar com 
penas de tons 
terrosos

A- 105cm; L- 
65,5cm

Era lavado 
regularmente. Não 
desamarar, pois o 
mesmo está amarado 
no formato da cabeça 
do cacique. O mesmo 
era guardado enrolado, 
uma pena protege a 
outra

Rosildo Jesus 
da Silva 

(irmão de 
Glicéria) 

nasceu em 
1982

Tupinambá
Serra do 
Padeiro - 

Bahia 
2022.03 2004 Cacique 

Babau
Glicéria 

Tupinambá Doação 2022.06.07 2022.06.07 Física - Museu 
Nacional 

Reserva 
Técnica 

Higienizada no dia 
29.11.2022, por Larissa 
Vitória Santos e Joanna da 
Costa Guerra 
(extencionista).

Objeto era utilizado pelo cacique Babau.  Sua cores tem como intenção 
representar a cor da luta da terra, o cocar é feito de penas de todos os 
pássaros do territótio trazendo para o cacique a destreza e habilidade desses 
pássaros. O cacique o usou em todas as suas batalhas. A confecção do cocar 
tem que ter a energia dos homens. Material fotografico de apoio Babau usando 
o cocar em Brasília

MNSEE.020.0002 Borda 020. 
Tupinambá Cerâmica Acordelado Identificação 

do território 1
Fragmento de 
borda 
corrugado

A- 16,5cm; L- 
14,5cm; P- 1,9

cm

Não foi lavada e não é 
permitida a sua 
lavagem

Tupinambá
Serra do 
Padeiro - 

Bahia 
2022.03 Glicéria 

Tupinambá
Glicéria 

Tupinambá Doação 2022.06.07 2022.06.07 Física - Museu 
Nacional 

Reserva 
Técnica 

Utilizada como prova no processo de identificação e delimitação do território. 
Foi utilizada para se fazer uma análise das terras. Cerâmica encontrada na 
terra. Os encantados não permitem a retirada de outros restos de cerâmicas 
presentes no mesmo local

MNSEE.020.0003 Facão de 
pedra Tacape 020. 

Tupinambá Pedra Polido Instrumento 
de trabalho 1

 

A- 47cm; L- 
7cm; P- 1,9cm

Tem muitas marcas de 
uso (riscos). As marcas 
de tinta podem ser 
retiradas 

Tupinambá
Serra do 
Padeiro - 

Bahia 
2022.03 Achada entre 

2007 - 2009

Maria da 
Glória de 

Jesus nascida 
em 

26/12/1955

Glicéria 
Tupinambá Doação 2022.06.07 2022.06.07 Física - Museu 

Nacional 
Reserva 
Técnica 

Achada no rio. Possui muitos riscos pois era usada para macerar e fazer 
banhos. O primeiro brinquedo de Maria foi uma maretinha que quebrava 
pedras que encontrou quando foi levada para o assentamento xxx junto com a 
mãe 

MNSEE.020.0004 Meteóro Corisco 020. 
Tupinambá Pedra

Macerar || 
Equilibrio 

entre o céu e 
a terra || 
Acalmar 

tempestades

1

Párticula 
sólida 
derivada do 
espaço 

A- 10cm; D- 
5,5cm

Quebra na ponta (foi 
quebrada para tirar o 
encanto)

Tupinambá
Serra do 
Padeiro - 

Bahia 
2022.03 Glicéria 

Tupinambá
Glicéria 

Tupinambá Doação 2022.06.07 2022.06.07 Física - Museu 
Nacional 

Reserva 
Técnica 

Pertencia a bisavó de Glicéria, vó Morena mãe de seu avô que disse que a 
pedra veio do céu, quando se troveja muito era colocada no centro do terreiro 
para alcamar os céus. A ponta foi quebrada para que se quebrasse o encanto 
e a mesma perdesse o seu poder com o céu. Utilizada para macerar banhos, 
remédios e no fazer de alimentos como para pilar milho. Suspeita de que possa 
se tratar de um meteorito 


